
Introdução

Este artigo tem por objetivo discutir a participação dos moradores de Chão
de Estrelas nas associações voluntárias existentes na comunidade e os possí-
veis determinantes de êxito dessas organizações derivados de sua prática.

As associações voluntárias urbanas estão estruturadas em um ambiente
bastante competitivo, com um número relativamente elevado de organiza-

ções disputando recursos. Algumas obtêm êxito, outras não. Afora os fatores
presentes no desenho das redes de seus líderes, muito importantes para a
mobilização dos recursos externos às comunidades (Fontes, 1999), questio-
namos a possibilidade de existirem outros elementos que também sejam
importantes, mas que se encontram no interior da própria comunidade.

Estamos admitindo que as associações voluntárias são resultado de uma

rede articulada de atores sociais que, como afirma Melluci (1996, p. 116),
produzem solidariedade. Além do fato de que essas redes sociais são o instru-
mento mais importante de recrutamento dos que participam em uma asso-
ciação voluntária (Popielarz e Mcpherson, 1995)1, elas produzem estrutura-
ções de sociabilidade particulares, conseqüência de uma combinação bastante
rica de diversos fatores sociais, resultando um ambiente de sociação2 único.

Pretendemos discutir os determinantes da participação em associações
voluntárias. A participação política em abstrato tem sido bastante analisada.
Constitui-se no cerne do vigor das democracias modernas. O envolvimento
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1. Discutimos em outro
texto (Fontes, 2001) a de-
terminação das práticas
associativas a partir do de-
senho das redes egocen-
tradas dos participantes.

2. Segundo a expressão
de Simmel (1993, p.
165), sociação significa “a
forma, realizada de in-
contáveis maneiras di-
ferentes, pela qual os in-
divíduos se agrupam
em unidades que satis-
fazem seus interesses”.
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cívico dá vitalidade aos regimes democráticos e os “vacina” contra quaisquer
tentações autoritárias. Essa discussão, fundamental nas décadas de 1950 e
1960, voltou à tona recentemente. Questiona-se sobre a vitalidade das demo-
cracias ocidentais, baseando-se no fato de que os indivíduos não teriam en-

volvimento tão importante nas instituições políticas como antigamente. A
participação nos partidos políticos, nos sindicatos, nas associações voluntárias
em geral, estaria decaindo. Na comunidade acadêmica norte-americana, essa
discussão está na agenda dos cientistas sociais. Pesquisadores como Putnam
têm argumentado que o engajamento cívico dos cidadãos norte-americanos
tem diminuído bastante. E isso se reflete principalmente na decadência das

associações voluntárias. O país dos joiners estaria mudando. As pessoas estariam
jogando boliche sozinhas3. A tese de Putnam não encontra unanimidade entre
os pesquisadores norte-americanos4, mas recoloca na agenda de discussão ques-
tões sobre participação política, engajamento cívico e associativismo. Questões
que, como vemos, remetem a discussões mais amplas da teoria política.

A literatura sobre participação quase sempre se apóia em questões relaciona-

das a características dos indivíduos (motivações psicológicas, explicações que se
centram nas características socioeconômicas), ou aquelas em que eles respon-
dem racionalmente aos apelos institucionais à participação (Bratton, 1999, p.
551)5. Sem desconsiderar a relevância desses modelos interpretativos, aqui es-
boçamos uma análise centrada nos processos sociais em que os indivíduos se
apóiam, a construção das sociabilidades cotidianas. O que define a participa-
ção são, acreditamos, as motivações individuais a participar; no entanto, essas

motivações não são resultantes exclusivas dos atributos dessas pessoas, mas da
natureza das relações que estabelecem na construção de seu cotidiano. As re-
des sociais nas quais os indivíduos estão inseridos têm papel central na determi-
nação de sua trajetória de participação. Aqui compartilhamos de tendências
interpretativas da esfera pública, que creditam às redes sociais informais o papel
central na estruturação da sociedade civil, a partir do engajamento cívico em

associações voluntárias (Cohen, 1998).
Especificamente em relação ao que estudamos – associações voluntárias

com forte estruturação territorial –, a noção de comunidade tem forte poder
explicativo. A comunidade é a base territorial onde se compartilham expe-
riências que contribuem intensamente para a construção do mundo da vida6.
Embora se tenha argumentado recentemente que as fronteiras territoriais dos

laços comunitários estejam cada vez mais fluidas, e que os próprios laços que
estruturam as comunidades se afrouxem cada vez mais (Wuthnow, 1998) – o
que não discutimos para certas esferas da sociedade –, a trajetória dos pobres
urbanos é bastante marcada pelo pertencimento ao hábitat, ao lugar onde mora
e compartilha o cotidiano.

3. Em alusão aos clubes
de boliche, tão popula-
res nas décadas de 1950
e 1960.

4. Cf. Fontes (1999) so-
bre recente discussão do
assunto.

5. Cf. também, a respeito,
Wuthnow (1998), Ro-
senstone e Hansen (1993),
Verba et al. (1995), Desai
(1995).

6. Compreendido como
“um reservatório de tra-
dições e conteúdos do
qual se nutrem os mem-
bros de um grupo social
nas suas vidas diárias”
(Costa, 1994, p. 41).
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Essa expressão é genericamente definida como lugar de pertencimento de
um grupo. Nas populações de baixa renda, como afirma Touraine, o pertenci-
mento, que estrutura a identidade, é dado pelo sentimento de partilhar um
destino comum. Quer dizer, independentemente de vinculações de classe, ét-

nicas ou religiosas, as pessoas se ligam umas às outras por estarem em um lugar
(aqui o conceito de território é importante), fazendo parte dele de forma bas-
tante inclusiva: boa parte dos assentamentos populares urbanos é construída
pela comunidade (aqui é importante ressaltar que o acesso à terra – indispensá-
vel para a construção da moradia – é estruturado para populações de baixa
renda a partir de ocupações/invasões; e que a principal garantia de perma-

nência dessas populações se dá pela resistência). O hábitat é o território, a
vizinhança, os espaços construídos. O manejo do meio ambiente, a sua repro-
dutibilidade, dá-se a partir da comunidade, tanto no que diz respeito a bens
simbólicos (lugares de pertencimentos, espaços compartilhados de situações
do cotidiano – clube, bar da esquina, campo de futebol, festas de rua, situações
de convívio entre vizinhos etc.), como em boa parte no que diz respeito à

infra-estrutura. A provisão de bens públicos assume coloração política muito
mais visível na reivindicação desses bens do Estado e também na autoprovisão
(são incontáveis os casos de organização auto-sustentada da comunidade para
a provisão de bens públicos). Nesse sentido, a gestão do meio ambiente cons-
truído é muito mais ampla do que a gestão ambiental.

Existiriam características das redes egocentradas dos indivíduos que se-
riam mais ou menos favoráveis à sua participação em associações voluntárias?

A participação dos moradores seria uma garantia ao bom funcionamento de
uma associação? Como medir sua sustentabilidade?

Sustentabilidade é um conceito emprestado do ecodesenvolvimento. Re-
fere-se à possibilidade de um desenvolvimento sem prejuízo aos recursos exis-
tentes, quer dizer, uma possibilidade de completar o ciclo de reprodução man-
tendo-se relativamente estáveis as condições ambientais. Nesta análise,

empregamos esse conceito para expressar algo como “autonomia” da comu-
nidade em relação a outros atores da sociedade civil. Não significa uma posi-
ção isolada, excluindo-se a possibilidade de interlocuções e alianças com outros
atores fora da comunidade, mas a possibilidade de a comunidade desenvolver
ações que lhe garantam uma reprodutibilidade independente de apoio ou
suporte externo. A comunidade seria capaz de, manipulando recursos nela

existentes, promover ações com êxito, como, por exemplo, uma comunidade
com razoável grau de autonomia (ou nível de sustentabilidade adequado)
conseguir empreender com êxito ações na promoção do desenvolvimento
do seu hábitat, de forma independente. As articulações necessariamente exis-
tentes entre outros atores se dariam na forma cooperativa, significando alian-
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ças entre pares. Essa questão, como se percebe, liga-se a dois fatores: (a) rela-
ção entre as organizações comunitárias e outras associações de fora (ONG,
Igreja, partidos políticos, entre outras); (b) articulação entre as associações
voluntárias do bairro e a comunidade de origem.

A questão mais importante a ser ressaltada diz respeito à organização das
associações voluntárias. Qual o nível de relação dessas associações com a
comunidade de origem? Isso implica fatores tais como: recrutamento, mobi-
lização de recursos, liderança. Uma associação voluntária com alto grau de
envolvimento com a comunidade de origem – e que, portanto, garante res-
postas favoráveis a ações de mobilização de recursos para empreender ações

coletivas – seria a princípio uma associação com grandes possibilidades de
empreender ações sustentadas.

A comunidade de Chão de Estrelas e sua vida associativa7

A comunidade de Chão de Estrelas originou-se no início da década de

1980 de um reassentamento de pessoas que habitavam à margem do rio
Beberibe e foram retiradas do local para permitir serviços de alargamento de
sua calha. Após intensas negociações entre moradores e órgãos do Estado, as
pessoas foram alojadas em uma área próxima, com casas construídas pela
Companhia de Habitação do Estado. Assim, há uma certa uniformidade no
que diz respeito ao padrão construtivo das casas, ao padrão urbanístico do
desenho do bairro e à trajetória comum de seus moradores.

Malgrado a existência de alguns moradores que ainda ocupam as margens
do rio Beberibe8 e que, portanto, têm condições de construtibilidade diversa
da maioria, a comunidade apresenta razoáveis condições urbanísticas, tanto
em relação à qualidade do material construtivo das casas (basicamente todas as
casas são de alvenaria), como no que se refere a equipamentos urbanos básicos
(água encanada, luz elétrica, ruas calçadas). A maioria dos moradores (72,9%

dos entrevistados) habita o bairro há mais de cinco anos e veio, provavelmente,
dos antigos assentamentos localizados à margem do rio Beberibe (Figura 1).

Os que chegaram depois de consolidado o assentamento não apresentam
uma significativa diferença de nível de renda ou de situação de domicílio em
relação aos antigos. A relação entre tempo de moradia e situação da casa apre-
senta uma correlação positiva de 0,267, considerando como variável depen-

dente a situação da casa9, que sugere que os novos moradores ocupam mais
casas alugadas ou cedidas. Não existe, entretanto, nenhuma indicação de que a
área tenha passado por um processo de substituição do padrão socioeconômi-
co de seus habitantes. Aparentemente, os novos moradores – em número mi-
noritário – têm o mesmo padrão socioeconômico dos que chegaram antes.

7. Os dados aqui comen-
tados são oriundos de
pesquisa com moradores
da comunidade de Chão
de Estrelas. Foram apli-
cados 263 questionários,
amostra aleatória de um
universo de 1.131 domi-
cílios. Sobre esse assun-
to, cf. Fontes (1998).

8. Pessoas que posterior-
mente ocuparam áreas
na beira do rio.

9. O tipo de medida de
correlação é Eta; situação
da casa refere-se ao status
de ocupação do morador
em relação à sua proprie-
dade (própria, alugada,
cedida).
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FIGURA 1
Comunidade de Chão de Estrelas – Tempo de Moradia dos Entrevistados

Fonte: Levantamento Direto (1997).

A situação econômica dos moradores é característica de populações de
baixa renda do Recife. Com efeito, 80% dos entrevistados informaram renda
mensal entre um e três salários mínimos; a grande maioria das pessoas ocupa-

das emprega-se no setor informal ou em ocupações de baixa qualificação e
apresenta baixo nível de escolaridade (59,7% dos entrevistados cursaram apenas
a educação fundamental).

Essa população, como vimos, mora há bastante tempo no local e tem
origem principalmente na Região Metropolitana do Recife – RMR (70,7%
dos entrevistados nasceram em algum município da RMR). São pessoas que

têm, portanto, uma experiência de vida urbana. Ainda assim, verifica-se que
existe uma correlação positiva entre idade e local de nascimento (0,329)10,
sugerindo que, entre os mais antigos encontram-se pessoas que migraram
para a RMR. Das 56 pessoas que nasceram em outros municípios do estado
de Pernambuco, 69,64% têm mais de 45 anos; das 16 pessoas que nasceram
em algum estado do Nordeste, fora de Pernambuco, 43,75% também têm

mais de 45 anos. Esses dados confirmam o que já se demonstrou para o
município do Recife: que o processo migratório se esgota a partir dos anos
de 1970 (cf. Fontes, 1986). Em seu lugar, hoje ocorrem movimentos intra-
urbanos envolvendo a RMR. Isso se deve, primeiro, ao fato de o Recife ter
passado nos últimos vinte anos por um processo de esgotamento de sua
capacidade física de receber novos habitantes – o crescimento médio tem

10. Considerou-se o ín-
dice Eta  e a variável lo-
cal de nascimento foi a
dependente.
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sido significativamente menor que o dos demais municípios da RMR –; e
segundo, o município ter passado por um processo de segregação social bas-
tante intenso, com o deslocamento de populações de baixa renda para outros
municípios da RMR.

Assim, é possível constatar que a comunidade de Chão de Estrelas apresenta
uma origem comum: além de a maioria das pessoas ter vindo do antigo
assentamento à margem do rio Beberibe, os habitantes são originários
principalmente da RMR. Essas informações, bem como o tempo de mora-
dia, serão de grande importância, sobretudo quanto à estruturação das redes
sociais na comunidade e das relações entre os moradores (e suas redes ego-

centradas), dado ao fator territorialidade, comum a boa parte dos habitan-
tes (Figura 2).

FIGURA 2
Comunidade de Chão de Estrelas
Tempo de Moradia no Bairro por Local de Moradia Anterior

Fonte: Levantamento Direto (1997).
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Chão de Estrelas apresenta uma tradição associativa bastante forte. A pró-
pria existência do bairro deve-se, como vimos, ao fato de os moradores orga-
nizarem-se quando de sua remoção das margens do rio Beberibe. Encontra-
mos hoje um número bastante expressivo de organizações comunitárias

(horta, posto de saúde, grupos de dança, de cultura popular, movimentos eco-
lógicos, entre outras), o que confere uma dinâmica intensa à vida associativa
no bairro. Entretanto, a comunidade não participa de modo uniforme, e, po-
deríamos dizer, o modelo de participação tem certa similaridade com o que
encontramos em outras comunidades do Recife (Fontes, 1996). Com efeito,
mesmo que 48,7% dos entrevistados afirmem conhecer uma associação de

moradores, sua participação não se dá de forma efetiva; em geral, apenas pro-
curam a associação como uma instituição prestadora de serviço. Embora
67,5% dos moradores afirmem que uma associação de moradores tem por ob-
jetivo básico solucionar os problemas da comunidade11, não é significativo o
número de pessoas da comunidade que contribua para o seu funcionamento.

A sustentabilidade de uma associação de moradores, definida pela capaci-

dade que a comunidade dispõe para garantir seu pleno funcionamento por
meio de recursos (financeiros, humanos, organizacionais, por exemplo), nor-
malmente é bastante limitada. O que se constata é uma grande dependência
das associações em relação a recursos externos (ONGs, entidades financiadas
por políticos, Igreja, entre outros) na estruturação de suas atividades cotidianas.

As atitudes das pessoas em relação à prática comunitária, evidentemente,
não são uniformes. Existem fatores relativos ao status do indivíduo (educação,

renda, idade, sexo) ou à sua biografia pessoal (experiência anterior em práticas
associativas, ambiente familiar favorável a discussões políticas, influências di-
versas etc.) que estruturam as disposições e as práticas associativas. Regra ge-
ral, poderíamos talvez definir um padrão participativo a partir das característi-
cas de indivíduos potencialmente mobilizáveis. O simples estado de carência,
como tem afirmado insistentemente a literatura sobre o assunto, não é decisi-

vo, embora, de certa forma, seja condição necessária à emergência de movi-
mentos comunitários. Existiriam, então, outros fatores que motivam os indi-
víduos a participar. Se considerarmos os determinantes estruturais, isto é, as
características adquiridas pelo indivíduo mediante sua inserção no tecido so-
cial (educação, renda, naturalidade), além de outras referentes ao status adscri-
to (sexo, raça, idade), alguns padrões de comportamento poderiam ser obser-

vados em indivíduos que compartilham características semelhantes. Mas,
esses fatores observáveis nos atributos individuais não explicam totalmente o
engajamento das pessoas em práticas participativas. Estamos considerando o
fato de que o desenho das redes egocentradas é importante na explicação do
fenômeno de participação política. Existiriam, também, estruturações de re-

11. Observe-se que ape-
nas 5,9% têm opinião de
que o objetivo principal
de uma associação é o de
representar a comunida-
de. Esse número é menor
do que o dos que opinam
que a associação de mo-
radores deve organizar
festa/eventos (7,5%).
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des mais favoráveis a processos de sociabilidade, estimuladores de práticas de
participação.

Os dados de que dispomos não nos permitem estabelecer generalizações
definitivas, nem indicar de forma conclusiva quais fatores e que peso relativo

exercem influência sobre a disposição dos indivíduos em participar de um
movimento associativo. Aqui, apontaremos, com base nos dados dos questio-
nários, algumas correlações que podem ser constatadas sem, entretanto, ou-
sarmos estabelecer inferências definitivas. Importa observar que, como vere-
mos no decorrer deste artigo, os atributos dos indivíduos certamente ainda
são importantes para a explicação dos processos associativos. Mas – e esta é

nossa principal contribuição – algumas questões ainda permanecem sem res-
postas se somente considerarmos essas variáveis. Introduzimos as variáveis
relacionais, referentes aos processos de sociabilidade, explicando algumas
questões ainda não totalmente claras. Além disso, o desenho das redes egocen-
tradas é um fator importante a ser considerado, como veremos, na explicação
dos processos associativos.

Embora a população da área seja relativamente homogênea quanto à ren-
da, à ocupação e aos padrões educacionais, há certa diversidade em relação às
práticas de participação nas associações comunitárias existentes no bairro. Es-
sas práticas diversas, como veremos, estão ligadas, em primeiro lugar, às traje-
tórias particulares das biografias pessoais dos moradores; em segundo, pela
inserção das pessoas em redes sociais e suas estruturações singulares. Dessa
forma, estamos admitindo, como o faz Wellman (1998, p. 20), que laços sociais

estabelecem padrões de alocação de recursos. Uma associação conta com di-
versos tipos de membros, consoante seu engajamento: militantes, participan-
tes ocasionais, líderes. O tipo de engajamento do indivíduo em uma associa-
ção decorre de diversos fatores, inclusive de suas inserções em redes sociais, o
que lhe permite alocar recursos úteis na instrumentação de sua vida cotidiana.

As associações em Chão de Estrelas são relativamente bem conhecidas por

seus moradores, pouco variando em relação ao sexo. Com efeito, 50,8% das
pessoas do sexo masculino e 48,7% do sexo feminino afirmam conhecer
pelo menos uma associação. As características dos indivíduos estão também
em estreita relação com o fato de conhecerem associações de moradores
(Tabela 1).

Embora o percentual de pessoas que conhecem associações de moradores

em Chão de Estrelas seja relativamente o mesmo entre homens e mulheres
(com uma diferença de apenas 2,1 pontos percentuais em favor dos homens),
quando correlacionamos essa variável com atributos dos entrevistados e con-
trolamos por sexo, verificamos que existe maior afinidade desses atributos
individuais entre as pessoas do sexo masculino. Quer dizer, indivíduos do



167abril   2003

Breno Augusto Souto-Maior Fontes

sexo masculino apresentariam maior variabilidade no que diz respeito ao
fato de conhecer ou não uma associação de moradores. Haveria, portanto,
maior probabilidade, por exemplo, de pessoas do sexo masculino que moram
há mais tempo na comunidade conhecerem uma associação de moradores.

Para as mulheres, os atributos individuais, embora apresentem alguma relação,
não são tão importantes quanto para os homens. Isso significa que a probabili-
dade de conhecer uma associação de moradores é relativamente mais homogê-
nea para qualquer pessoa do sexo feminino, independentemente de seus atri-
butos individuais.

TABELA 1
Correlação entre Atributos dos Entrevistados e Conhecimento de uma Associação,
Segundo o Sexo

ATRIBUTOS DOS ENTREVISTADOS CONHECE ALGUMA ASSOCIAÇÃO

MASCULINO FEMININO

Idade 0,311 0,164

Escolaridade 0,123 0,089

Tempo de moradia 0,416 0,108

Onde morava antes 0,223 0,092

Situação da casa 0,190 0,101

Situação de emprego 0,234 0,146

Renda familiar 0,157 0,109

Obs.: O índice de correlação utilizado é o ETA.

Fonte: Levantamento direto (1997).

Não há na literatura uma explicação plausível sobre a relação entre gênero

e conhecimento de associações de moradores. O que se procura explicar é
simplesmente a categoria gênero, independentemente das variações existen-
tes no interior dos sexos. Quer dizer, existiria uma diferença importante em
comportamentos segundo o gênero do indivíduo considerado12. No que diz
respeito à participação política – supondo-se também que o conhecimento de
associações pode estar relacionado à participação do indivíduo na entidade –

alguns estudiosos sustentam a hipótese de que os homens teriam atividades em
espaços públicos mais intensas que as mulheres, uma vez que elas ocupam
predominantemente o espaço doméstico. Da Matta (1997), por exemplo,
ilustra um aspecto importante na formação da nossa cultura política: a presen-
ça de uma clivagem bastante grande entre a casa (o mundo doméstico) e a rua
(o espaço público). Ainda informa que o mundo da rua é ocupado predomi-

nantemente por homens. Da mesma forma, Freyre (1981) documenta de

12. Embora se admita
que outros atributos in-
dividuais  sejam impor-
tantes, o simples fato de
ser homem ou mulher já
ofereceria uma explica-
ção plausível para a dife-
rença, por exemplo, em
práticas de participação
política.
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maneira exaustiva a arquitetura e a disposição dos cômodos do sobrado, uma
estruturação que permitiria processos de sociabilidade bastante particulares:
desde a sala de visitas (uma área intermediária entre a intimidade do lar e o
espaço público), passando pela cozinha, espaço por excelência da dona de casa

e de seu universo, até a alcova, local de exclusiva privacidade do núcleo fami-
liar. Dessa forma, haveria maiores possibilidades entre os homens de conheci-
mento de associações de moradores, visto que teriam mais permeabilidade ao
espaço público.

Contudo, as diferenças entre sexo não são tão significativas: apenas uma
vantagem de 2,1 pontos percentuais para os homens. De fato, se houver

alguma relação entre conhecer uma associação comunitária e participar dela,
a literatura também aponta que, para o caso dos movimentos de bairros, a
participação feminina é significativa, visto que, de qualquer forma, os proble-
mas que normalmente constituem a agenda da associação, inscritos na esfera da
reprodução, são essencialmente “femininos”. Com efeito, como nos mostra
Foweraker (1995, p. 54):

O grau sem precedentes de mobilização fez com que a participação da mulher

fosse dominante na maior parte dos movimentos sociais urbanos. Em virtual-

mente todos os casos, a expressão política dos movimentos estava ligada a ques-

tões relacionadas à reprodução do cotidiano. Aí as mulheres eram ativas em rei-

vindicar escolas, creches, clínicas, serviços de saúde, títulos de terras, transportes e

serviços básicos para as favelas.

Há aqui um fato interessante: a relação entre conhecer uma associação de
moradores e sexo dos entrevistados é relativamente igual. No entanto, a vari-
ação entre indivíduos do mesmo sexo, no tocante a conhecer associações, é
bastante maior entre os homens. Isso significa que os padrões de sociabilidade
masculinos são mais heterogêneos em relação a chances de participação em

associações voluntárias. As mulheres, aparentemente, teriam padrões de socia-
bilidade relativamente homogêneos no que diz respeito especificamente à prá-
tica participativa, considerando que existe relação entre conhecer uma organi-
zação comunitária e a opinião a respeito do que deve fazer uma associação13.

Se considerarmos, por exemplo, a relação entre tempo de moradia e co-
nhecimento da associação de moradores (0,416 e 0,108 para os indivíduos

dos sexos masculino e feminino, respectivamente), a ligação existente entre
essas duas ordens de fatores poderia ser facilmente explicada a partir do fato
de as pessoas mais antigas serem provavelmente originárias dos antigos assen-
tamentos à beira do rio Beberibe. Como vimos, a comunidade de Chão de
Estrelas teve sua localização garantida após intensa mobilização desses habi-

13. De fato há relação
entre essas duas ordens
de fatores (0,244 para o
sexo masculino e 0,175
para o sexo feminino,
medida a partir do indi-
cador de correlação Phi
ou Cramer’s V), sugerin-
do o fato de que o co-
nhecimento de uma as-
sociação de qualquer
forma influencia a opi-
nião sobre o papel dessa
instituição. As informa-
ções, entretanto, ainda
não estão claras.
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tantes ribeirinhos. Dessa forma, provavelmente, os moradores mais antigos têm
uma lembrança bastante significativa daquela época, associada a uma intensa
mobilização comunitária. O mesmo pode ser dito em relação à ligação existen-
te entre a idade dos moradores e o fato de conhecerem uma associação de

moradores (0,311 e 0,164, para os indivíduos do sexo masculino e feminino,
respectivamente). Contudo, isso não explica a enorme discrepância existente
entre homens e mulheres.

Podemos também considerar o fato de que os atributos dos indivíduos
(sexo), bem como suas condições de inserção na estrutura social (estado civil,
escolaridade, renda) têm influência nas opiniões sobre o movimento associativo.

No questionário que aplicamos nos moradores de Chão de Estrelas havia
uma pergunta sobre o que deve fazer uma associação de moradores, a qual se
distribuía entre cinco respostas fechadas: (a) representar a comunidade (5,7%);
(b) promover festas/eventos (7,2%); (c) solucionar os problemas da comuni-
dade (64,9%); (d) conscientizar a população (5,7%); (e) outras respostas (12,8%).
Essas respostas, se interpretadas segundo o grau de autonomia dos entrevista-

dos em relação ao movimento ou segundo o nível de consciência sobre a
importância de uma associação, podem nos fornecer algumas sugestivas li-
nhas de análise14. Se pensarmos que um modelo adequado de organização
comunitária fosse aquele que lutasse pelos interesses de seus representados, e
que estes tivessem grau suficiente de influência e autonomia em relação a
possíveis manipulações por parte de seus líderes, as respostas referentes ao papel
de “representar a comunidade” e “conscientizar a população” seriam mais

representativas. O fato de a grande maioria dos entrevistados responder que
o principal papel de uma associação é o de solucionar os problemas da co-
munidade sugere que a expectativa dos moradores de Chão de Estrelas se
orienta no sentido de uma associação pautada em trabalhos de cunho
assistencial e de intermediadores entre a comunidade e o setor público. Quer
dizer, o caráter de representação, compreendido como o que instrumentaliza

a vontade de seus membros, parece-nos enfraquecido.
Os dados não estão distribuídos uniformemente segundo o sexo. Com

efeito, como mostra a Tabela 2, há uma distância considerável entre os indiví-
duos dos sexos masculino e feminino quanto à resposta “representar a comu-
nidade”: as mulheres apresentaram quase o dobro de respostas nesse item.
Essas respostas parecem indicar que haveria uma maior proximidade na re-

presentação das pessoas ao ideal típico de uma organização comunitária, o de
representar os seus associados. No caso da resposta “conscientizar a popula-
ção”, existiria entre os entrevistados uma consciência de que a comunidade
não teria informações adequadas sobre o papel de uma associação, o que
demonstra também, de certa forma, uma opinião orientada no sentido de

14. Essa assertiva, evi-
dentemente, terá de ser
confirmada a partir de
outros dados.
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atribuir uma importância ao movimento associativo próxima da sua concep-
ção típico-ideal.

TABELA 2
Opinião sobre o que Deve Fazer uma Associação de Moradores, Segundo Sexo (em %)

O QUE DEVE FAZER UMA ASSOCIAÇÃO

MASCULINO FEMININO

Representar a comunidade 3,125 6,80

Promover festas/eventos 12,50 5,76

Solucionar os problemas da comunidade 62,50 69,11

Conscientizar a população 6,25 5,76

Outros 15,62 12,56

Total 100,00 100,00

Fonte: Levantamento Direto (1997).

Conhecer uma associação de moradores não explica muita coisa. É preci-
so pensar sobre as diversas inserções dos indivíduos nos contextos sociais;
delinear o perfil desses indivíduos, investigando que características são ressal-
tadas em relação a atitudes e representações sociais por eles expressadas. A
Tabela 3 apresenta as relações estatísticas entre as características dos indiví-

duos e suas opiniões sobre o que deve fazer uma associação de moradores,
tendo por variável de controle o sexo15. Nessa tabela, encontramos correla-
ções entre todos os atributos investigados com a opinião sobre o que deve
fazer uma associação de moradores. Curiosamente, as associações são, regra
geral, mais fortes entre os homens do que entre as mulheres16, o que de certa
forma confirma a tendência observada nas relações entre os atributos dos

indivíduos e o fato de conhecer uma associação de moradores. Resta-nos
explicar qual seria a natureza desses imbricamentos.

Os imbricamentos mais relevantes são relativos ao bairro de moradia do
entrevistado antes de chegar a Chão de Estrelas (0,574 para homens e 0,343
para mulheres), à escolaridade (0,529 para homens e 0,455 para mulheres) e
à naturalidade (0,435 para homens e 0,408 para mulheres)17.

Em relação ao tempo de moradia dos entrevistados, verificamos que as
respostas “representar a comunidade” e “conscientizar a população”, consi-
deradas a expressão da opinião de pessoas mais bem informadas a respeito do
real papel de uma associação de moradores, localizam-se predominantemen-
te entre os indivíduos com maior tempo de moradia no bairro. Com efeito,
100% das respostas entre indivíduos do sexo masculino, relativas à resposta

“representar a comunidade”, encontram-se entre as pessoas que moram há

15. A variável de contro-
le sexo permite-nos ob-
servar se há diversidade
nos processos de inserção
social dos indivíduos de-
vido à diferença de gêne-
ro e também pelo fato de
a amostra ter proporcio-
nalmente maior número
de mulheres que de ho-
mens, e, ainda, controlar
uma possível influência do
grupo dominante da amos-
tra sobre os resultados das
análises estatísticas.

16. Embora com uma
variabilidade menor que
a encontrada no quesito
sobre o conhecimento de
uma associação de mo-
radores.

17. Os índices de corre-
lação variam segundo o
nível de mensuração das
variáveis. Nesse caso,
com variáveis nominais,
utilizou-se o índice Eta.
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mais de dez anos no bairro. Para o caso das mulheres, a porcentagem é de
46,15%. A totalidade das respostas “conscientizar a população” dos indiví-
duos de sexo masculino concentra-se nos que moram há mais de cinco anos
no bairro (75% para quem mora de cinco a dez anos e 25% para quem mora

há mais de dez anos); para as mulheres, o número é de 54,54% (18,18% para
as que moram de cinco a dez anos e 36,36% para as que moram há mais de
dez anos).

TABELA 3
Associação entre Atributos dos Entrevistados e Opinião
sobre o que Deve Fazer uma Associação de Moradores, Segundo o Sexo

ATRIBUTOS DOS ENTREVISTADOS O QUE DEVE FAZER UMA ASSOCIAÇÃO DE MORADORES

MASCULINO FEMININO

Idade 0,254 0,151

Renda familiar 0,255 0,261

Escolaridade 0,529 0,455

Tempo de moradia 0,321 0,122

Onde morava antes 0,574 0,343

Situação da casa 0,359 0,228

Situação de emprego 0,432 0,253

Naturalidade 0,435 0,408

Estado civil 0,293 0,242

Fonte: Levantamento Direto (1997).

Na variável “onde morava antes”, as duas respostas mais representativas
(“representar a comunidade” e “conscientizar a população”) quanto ao papel
de uma associação de moradores foram dadas por pessoas que moravam antes

em outro bairro do Recife ou da RMR: 100% dos indivíduos do sexo mas-
culino que deram a primeira resposta e 75% dos que deram a segunda mora-
vam em algum bairro do Recife; as mulheres tiveram números semelhantes,
91,66% e 8,33% (para a primeira resposta) moravam em um bairro do Recife
ou em outro município da RMR, respectivamente; para a opinião “conscien-
tizar a população”, 88,88% e 11,11% moravam em outro bairro do Recife e

em outro município da RMR, respectivamente.
Situação semelhante ocorre quando se trata da naturalidade dos entrevis-

tados: a maioria dos que nasceram no Recife ou em outro município da
RMR acredita que uma associação deva “representar a comunidade” ou “cons-
cientizar a população”. Assim, 50% dos homens que acreditam que a associa-
ção deva “representar a comunidade” nasceram no Recife; para as mulheres,
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esse número chega a 69,23%. No que se refere à opinião de que uma associa-
ção deva “conscientizar a população”, 75% dos homens e 72,72% das mulhe-
res nasceram no Recife.

Tais dados nos mostram que há uma relação bastante forte entre os entre-

vistados terem experiência urbana e expressarem opiniões consistentes a res-
peito do papel de uma associação de moradores. Tal fato provavelmente se
deve a vivência mais intensa em processos associativos18.

A influência da variável “escolaridade” nas opiniões dos entrevistados é a
seguinte: 50% dos homens e 30% das mulheres que opinaram por “represen-
tar a comunidade” têm o segundo grau, tendo em vista que, do total dos

entrevistados, somente 20,31% dos homens e 19,37% das mulheres têm esse
grau de escolaridade. A opinião “conscientizar a população” marcou 25% das
respostas dos homens e 45,5% das respostas das mulheres com o segundo
grau ou curso universitário19.

Os dados são bastante interessantes. Atributos que indiquem diferenciação
social como renda20 e escolaridade não são importantes na representação

“adequada”21 do papel de uma associação de moradores. Parece-nos que o
elemento mais importante na definição do perfil do morador que participa
em uma associação22 é a experiência em processos associativos, vividos a partir
de momentos de crise que exigem uma ação coletiva. É o caso da comunida-
de de Chão de Estrelas, cuja constituição foi resultado de uma mobilização
popular. Assim, as pessoas que vivenciaram esse processo, independentemente
do grau de participação, teriam representações mais favoráveis ao movimento

associativo. Da mesma forma, também os dados nos informam que a expe-
riência urbana (provavelmente vivida em áreas onde a ação coletiva se faz
indispensável para a provisão de serviços urbanos) é um elemento importante
para o entendimento dos processos de participação em associações de mora-
dores. Acreditamos que os atributos ligados à diferenciação social (renda e
escolaridade, por exemplo) têm também destaque na determinação do nível

de participação, mas a experiência em processos associativos resultantes de
ameaças à comunidade (no caso, ameaça de remoção das casas) é o elemento
que mais substancialmente está presente na comunidade de Chão de Estrelas.

Se levarmos em conta as opiniões dos entrevistados sobre as associações
que conhecem23, algumas informações são bastante esclarecedoras. Os en-
trevistados citam, em média, 2,67 associações comunitárias, com 76,9%

dos moradores indicando até três entidades. Foram citadas 35 entidades24.
A freqüência das entidades citadas distribui-se de forma bastante irregular.
Poucas associações são reconhecidas por um número expressivo de entre-
vistados. A Associação de Campina do Barreto, o Centro de Organização
Comunitária e o Posto de Saúde foram os mais citados, com 25,1%, 9,1%

18. Lembremo-nos de
que as pessoas que mo-
ram há mais tempo em
Chão de Estrelas prova-
velmente conviveram
com o período de maior
mobilização da comuni-
dade, quando da remo-
ção das áreas ribeirinhas
para o bairro.

19. Apenas 3,125% e
0,52% dos homens e
mulheres, respectiva-
mente, têm nível univer-
sitário.

20. Apenas 20% e 10%
das pessoas do sexo mas-
culino e feminino, res-
pectivamente, que indi-
caram que o papel da as-
sociação deva se “cons-
cientizar a população”
têm rendimentos acima
de cinco salários míni-
mos por mês; a totalida-
de das pessoas do sexo
masculino e 77% das mu-
lheres que afirmaram
que uma associação deva
“representar a comuni-
dade” têm rendimentos
até três salários mínimos.

21. Estamos pressupon-
do que as respostas “re-
presentar a comunidade”
e “conscientizar a popu-
lação” indiquem maior
grau de importância que
o entrevistado atribui ao
membro de uma associa-
ção, que a relação entre
líderes e comunidade se
oriente no sentido de
uma representação legí-
tima, enfim, que essas
respostas indiquem uma
opinião mais próxima ao
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e 8,4% dos entrevistados, respectivamente, fazendo alusão a essas entida-
des. A maior parte das entidades citadas tem um percentual irrisório (22
delas não alcançam 1% das respostas).

Em Chão de Estrelas existe um número significativo de associações que

competem por uma mesma clientela, o que faz, de um lado, com que essas
associações tenham de oferecer diferenciais para garantir a adesão, e, de outro,
que se verifique um turnover maior entre os participantes, dado pela ampla
possibilidade de escolhas. Com efeito, como nos mostra Popielarz e Mcpherson
(1995, p. 704):

Associações voluntárias competem pela atenção de seus membros. Evidências

empíricas sugerem que processos de recrutamento de membros para associações

voluntárias se dêem a partir de redes com alto grau de homofilia. Os novos mem-

bros originam-se a partir de nichos no espaço social. Competição entre as asso-

ciações voluntárias ocorre quando os nichos se sobrepõem – quando grupos

recrutam o mesmo tipo de membros. Quanto mais grupos recrutarem indiví-

duos na vizinhança em um espaço social, maior a ocorrência de competição entre

as organizações. Há o risco de um indivíduo em uma área de espaço social, onde

os nichos de duas ou mais organizações se sobrepõem, ser recrutado por cada uma

das organizações. Surgem, dessa forma, conflitos na competição intergrupal, o

que leva a um menor tempo de participação dos indivíduos em associações por

causa do caráter da soma zero na relação entre o tempo dos membros e outros

recursos [...], como resultado, há um aumento de turnover entre os membros de

associações.

A intensa competição faz com que haja uma especialização crescente das
associações que oferecem serviços e atividades diferenciadas, tentando con-
quistar segmentos da população (jovens, mulheres, negros, por exemplo). A
distribuição das entidades citadas pelos atributos dos entrevistados nos for-

nece informações interessantes. Nos grupos mais citados, as diferenças entre
os sexos não são significativas, porém alguns grupos têm a preferência das
mulheres (é o caso do grupo de mulheres, clube de mães, creche, curso de
cabeleireiro, escola), outros são preferidos por homens (grupos folclóricos
diversos, padaria comunitária, rádio comunitária)25.

Os atributos idade, escolaridade e renda também não nos mostram

diferenças significativas entre os entrevistados. Algumas faixas etárias indi-
caram preferência por algum tipo de entidade (como é o caso dos jovens
entre 18 e 25 anos, que apontaram um conhecimento proporcionalmente
maior de grupos lúdicos – maracatus, grupos folclóricos, forrós); também
se constata o fato de que pessoas com mais de 35 anos indicaram maior

tipo ideal de uma asso-
ciação de moradores. Tais
conclusões serão testadas
a partir de outros indi-
cadores (entrevistas, por
exemplo).

22. Isso quando se con-
sidera que representações
favoráveis impliquem
práticas concretas de par-
ticipação.

23. Solicitou-se aos en-
trevistados que indicas-
sem até nove associações
de moradores que co-
nhecessem, e que infor-
massem uma série de
questões sobre entidades
citadas, por exemplo:
qual a sua participação e
como tomou conheci-
mento da entidade.

24. As entidades citadas
são as mais diversas pos-
síveis, desde associações
de moradores até “gru-
pos políticos” (provavel-
mente, grupos patrocina-
dos por políticos).

25. Essas informações
não nos dizem sobre pre-
ferências, apenas indicam
quais associações foram
citadas. Curiosamente, o
clube de mães foi citado
por 6,2% dos homens e
somente por 3,5% das
mulheres.
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número de associações. A escolaridade também tem certa influência na
indicação dos grupos (como é o caso dos entrevistados de nível universitá-
rio que se concentraram em quatro grupos), mas, aparentemente, os dados
não se mostram significativos no sentido de afirmar que existe uma impor-

tante correlação entre nível educacional e conhecimento de grupos orga-
nizados na comunidade.

Os itens naturalidade e tempo de moradia são efetivamente os que mais
influenciam o conhecimento. À primeira vista, o atributo naturalidade, consi-
derado isoladamente, não nos informa nada de significativo. Embora as pes-
soas nascidas no Recife tenham citado um maior número de entidades, as

nascidas em algum município da RMR, fora o Recife, não apresentam um
número de entidades citadas maior do que, por exemplo, aquelas nascidas em
algum estado do Nordeste além de Pernambuco. Isso significa que não pode-
mos inferir – a partir desses dados – que uma experiência urbana maior seja
importante para a participação em movimentos associativos26. Esses dados,
entretanto, devem ser analisados com cautela. Sabemos que o movimento

migratório para o município do Recife diminuiu consideravelmente a partir
dos anos de 1960. Portanto, pessoas nascidas fora da RMR provavelmente
devem morar há mais tempo no município. Com efeito, as pessoas de mais
idade têm maior probabilidade de ter nascido fora da RMR: 69,64% dos
entrevistados que nasceram em outros municípios de Pernambuco e 43,75%
dos entrevistados que nasceram em algum estado do Nordeste têm mais de 45
anos, enquanto 19,52% das pessoas que nasceram no Recife estão incluídas

nessa faixa etária. Das pessoas que nasceram em outros municípios de Per-
nambuco e em algum estado do Nordeste, 42,85% e 50%, respectivamente,
moram há mais de dez anos na comunidade. O fato, portanto, de que pessoas
que nasceram em algum estado do Nordeste fora Pernambuco tenham um
conhecimento significativo de entidades na comunidade pode simplesmente
indicar que elas, embora não tenham nascido no Recife ou na RMR, morem

há muito tempo em Chão de Estrelas.
Na verdade, existe uma relação positiva entre tempo de moradia e entida-

des citadas pelos entrevistados, o que nos confirma a hipótese de que o ele-
mento territorialidade tem um peso bastante significativo em relação ao ní-
vel de conhecimento dos entrevistados sobre as entidades existentes no bairro.
Quer dizer, a experiência associativa está estreitamente relacionada com o

sentimento de pertencer a uma comunidade territorial, a um destino co-
mum. E os moradores mais antigos vivenciaram a experiência da luta empre-
endida por um lugar para construir suas casas após terem sido despejados de
suas antigas residências. Com certeza, isso contribui positivamente para o
conhecimento de alguma entidade.

26. Nesse caso supomos
que maior conhecimen-
to de entidades signifi-
que maior probabilidade
de participação.
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Resta-nos comentar sobre o tipo de envolvimento dos entrevistados nas
entidades citadas. Quando perguntados sobre como as conheceram, os entre-
vistados informaram que os amigos foram os que mais contribuíram nesse
sentido (61,9% das associações citadas foram apresentadas por amigos). Estes

também são mais importantes para as mulheres na divulgação (67,4% contra
46,9% dos homens); para as pessoas de mais idade (84,2% para pessoas de
mais de 45 anos contra 45% entre 18 a 25 anos); para pessoas solteiras (84,8%);
e para as pessoas com renda mais baixa (84,1% dos que têm rendimentos até
1 salário-mínimo e 11,1% entre 3 e 5 salários-mínimos).

A divulgação das entidades também aparece como um elemento marcan-

te (43,2% das associações citadas foram conhecidas a partir da divulgação).
Essas respostas, se desagregadas por atributos das pessoas entrevistadas, mos-
tram-nos que o tipo de conhecimento varia segundo o perfil do entrevista-
do. Isso pode refletir tipos de inserções diferentes em redes sociais. Os ho-
mens, por exemplo, conheceram entidades no bairro principalmente a partir
da divulgação (71,9% das entidades citadas), enquanto as mulheres, a partir de

informações obtidas por amigos (67,4% das entidades citadas). Quando ob-
servamos os dados por faixa etária, vemos que a divulgação atinge de maneira
uniforme todas as faixas (com uma ligeira concentração nas pessoas entre 25
e 45 anos), o que quer dizer que os mecanismos de propaganda existentes
nos grupos organizados têm impacto uniforme em todas as faixas etárias, não
obstante atingir com mais intensidade pessoas do sexo masculino (71,9%
contra 32,6%) e pessoas com nível de renda mais alto (71,1% das entidades

citadas para pessoas com renda de mais de 5 salários-mínimos contra 27,3%
com renda de até 1 salário-mínimo).

Os laços de vizinhança e de parentesco apresentam manifestações diver-
sas quando consideramos os atributos dos entrevistados. O peso da vizi-
nhança é maior que o do parentesco para o conhecimento de uma entidade.
Entretanto, distribuem-se desigualmente. Os homens têm dos parentes mais

informações (18,8% contra 10,5%), enquanto as mulheres encontram nos
vizinhos maior fonte de conhecimento (33,7% contra 9,4% dos indivíduos
do sexo masculino). No que diz respeito à idade, em todas as faixas etárias,
as pessoas têm nos vizinhos a fonte de informação mais importante (30,%
para os vizinhos contra 20% das pessoas que, entre 18 e 25 anos, conhece-
ram uma associação por intermédio de parentes); da mesma forma, os

vizinhos são mais importantes do que os parentes quando consideramos o
estado civil (30,4% dos casados contra 6,5% dos solteiros) ou a renda (25%
e 11,48% para pessoas com renda de até 1 salário-mínimo e 35,7% e 14,3%
para pessoas com renda maior do que 5 salários-mínimos, para o caso de
vizinhos e parentes, respectivamente).
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Igualmente, há diferenças entre os entrevistados tanto em relação aos
quesitos conhecimento das entidades de Chão de Estrelas e forma de conhecê-
las, como em relação ao nível de participação. A Tabela 4 apresenta alguns
pontos relativos ao tipo de participação dos entrevistados nas entidades

mencionadas. A maioria deles conhece as entidades citadas há mais de dois
anos. Fato interessante é que as mulheres têm conhecimento das entidades
em média há mais tempo do que os homens. O simples fato de conhecer,
entretanto, não significa uma maior participação. Quando comparamos a
participação nas entidades citadas por sexo, verificamos que não existem
diferenças significativas. Com efeito, embora os homens indiquem uma

participação em algumas das atividades que tenham contribuído para o
bom funcionamento das entidades (31,7% contra 22,3% para as pessoas de
sexo feminino)27, quando perguntadas sobre a freqüência das reuniões ou
sobre a participação em alguma das comissões em funcionamento, os nú-
meros não divergem muito em relação ao sexo dos entrevistados. A maior
parte dos entrevistados não participa de forma intensa, apenas ocasional-

mente. Não há difernção entre os sexos no que diz respeito a uma parti-
cipação de relativa assiduidade.

TABELA 4
Informações do Entrevistado sobre Há quanto Tempo Conhece as Entidades Mencionadas,
sobre a sua Participação, Uso dos Equipamentos e Opinião sobre o seu Funcionamento e
Desempenho dos Diretores

DISCRIMINAÇÃO SEXO (EM %) TOTAL

MASC. FEM.

HÁ QUANTO TEMPO CONHECE A ENTIDADE?

Menos de dois meses 5,76 3,79 4,3

De seis meses a um ano 7,69 5,30 6,0

De um a dois anos 7,69 4,54 5,4

Mais de dois anos 78,84 86,36 84,2

FREQÜÊNCIA DAS REUNIÕES

Freqüenta intensamente 14,6 19,2 17,9

Com relativa assiduidade 17,1 13,5 14,5

Freqüenta muito pouco 4,9 4,8 4,8

Só foi algumas vezes 63,4 62,5 62,8

USO DOS SERVIÇOS OFERECIDOS

Freqüenta intensamente 7,5 8,0 7,9

Com relativa assiduidade 12,5 11,5 11,8

Freqüenta muito pouco 2,5 1,1 1,6

Só foi algumas vezes 77,5 79,3 78,7

27. Essa participação im-
plica, na maior parte dos
casos, ajuda ocasional,
sem um nível maior de
comprometimento. Com
efeito, em 14,36% das
entidades citadas pelos
entrevistados, a partici-
pação resume-se a uma
ajuda eventual.
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DISCRIMINAÇÃO SEXO (EM %) TOTAL

MASC. FEM.

PARTICIPAÇÃO NAS COMISSÕES DAS ENTIDADES

Freqüenta intensamente 7,5 8,0 7,9

Com relativa assiduidade 12,5 11,5 11,8

Freqüenta muito pouco 2,5 1,1 1,6

Só foi algumas vezes 77,5 79,3 78,7

MOTIVO DE FREQÜENTAR A ENTIDADE

Consumo dos serviços oferecidos – – 52,5

Uso de equipamentos para lazer – – 10,57

Reunião com amigos, conhecidos – – 20,02

Participação na gestão da entidade 10,30

SE O ENTREVISTADO JÁ PARTICIPOU EM ALGUMA DAS ENTIDADES

CITADAS NA COLABORAÇÃO PARA SEU EFETIVO FUNCIONAMENTO

Sim 31,7 22,3 25,0

Não 68,3 77,7 75,0

O QUE O ENTREVISTADO ACHA DOS SERVIÇOS

OFERECIDOS PELA COMUNIDADE

Bom 41,7 48,4 46,6

Regular 41,7 31,0 33,95

Ruim 4,2 7,9 6,9

Péssimo 12,5 12,7 12,6

SE OS MORADORES TÊM COLABORADO PARA O

BOM FUNCIONAMENTO DA ENTIDADE

Sim, e de forma bastante intensa 37,5 21,4 25,9

Sim, de maneira esporádica 18,85 40,5 34,5

Não, apenas utilizam seus serviços 20,8 27,8 25,9

Não, a maioria dos grupos não é

conhecida pelos moradores 22,9 10,3 13,8

Fonte: Levantamento Direto (1997).

Grande parte dos entrevistados afirma não fazer uso constante dos equi-
pamentos ou dos serviços oferecidos pela entidade, embora para a maioria
deles o consumo dos equipamentos oferecidos é o principal motivo de parti-

cipação. Também observa-se um relativo consenso de que a colaboração dos
moradores para o bom funcionamento das organizações não é adequada (é
interessante o fato de os entrevistados considerarem as entidades bem conhe-
cidas pela comunidade). Admite-se, contudo, que os serviços oferecidos por
elas seja bom e que os membros de suas diretorias trabalhem adequadamente.

As variações sobre como conheceram as associações são significativas quan-

do examinamos os atributos dos entrevistados. Embora ainda não possamos
identificar claramente quais fatores estruturam as preferências, bem como,
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quais direcionam para um maior conhecimento de uma organização comu-
nitária, já temos uma idéia clara de que existe diferenciação.

Os dados sobre participação e avaliação dos serviços oferecidos nos infor-
mam que os entrevistados consideram adequados os trabalhos desenvolvidos

pelas organizações citadas, mas que a participação da comunidade é reconhe-
cidamente pequena; que, embora conheçam as entidades mencionadas há
algum tempo, reconhecem não ter um envolvimento maior com elas no
sentido de uma colaboração mais efetiva para o seu bom funcionamento.

Quanto à relação entre a comunidade e as organizações comunitárias exis-
tentes no bairro, podemos nos perguntar: Qual a importância dos moradores

para a existência dessas organizações? Que motivações poderiam existir entre
os moradores para que passem do status de simples consumidores para o de
efetivos participantes na gestão dessas entidades? Sabemos que o movimento
associativo em Chão de Estrelas é muito importante para a comunidade, tanto
no que diz respeito aos processos reivindicativos que resultaram na origem do
bairro, como nas experiências inovadoras que vêm se gestando na produção de

serviços organizados de forma não estatal (farmácia, horta e padaria comunitá-
rias, atividades lúdico-recreativas diversas etc.). Sabemos também que essas
entidades dispõem de redes bastante articuladas com a esfera local e que, com
certeza, seu sucesso depende das articulações estabelecidas com atores diver-
sos fora da comunidade. Mas o que nos interessa é saber que elementos expli-
cam o maior ou o menor engajamento da comunidade nas ações associativas
existentes em Chão de Estrelas. Já vimos que a diversidade de atributos resulta

em tipos particulares de inserção em processos participativos.
Um dos possíveis grupos de variáveis que poderiam explicar as formas de

recrutamento, nível de engajamento e, conseqüentemente, vitalidade das as-
sociações voluntárias seria o desenho das redes egocentradas dos indivíduos.
Estamos admitindo que existiriam desenhos de redes mais “funcionais” à
participação das pessoas em associações voluntárias, isto é, haveria um padrão

de sociabilidade que resultaria em uma maior probabilidade de os indivíduos
serem recrutados por alguma associação voluntária28. É o que pensa, por
exemplo Marwell e Olivier (1993) que, quando comentam a existência de
uma massa crítica de ativistas necessária ao deslanchar de uma ação coletiva,
levantam o problema do recrutamento como central para o estudo das ações
coletivas. E, como também outros autores já demonstraram inclusive empiri-

camente29, que as redes sociais são um fator explicativo bastante importante
no processo de recrutamento de participantes do movimento.

As redes egocentradas dos moradores de Chão de Estrelas apresentam
algumas características que poderíamos estender a qualquer comunidade de
baixa renda na América Latina30, além de outras que seriam mais específicas a

28. Alguns autores acre-
ditam que o elemento ex-
plicativo mais importan-
te em uma ação coletiva
é o processo de recruta-
mento de seus membros.
Para além de questões
relativas à natureza dos
indivíduos (fatores mo-
tivacionais presentes em
sua natureza idiossincrá-
tica), haveria também os
de natureza estritamente
social como, por exem-
plo, o acesso a informa-
ções sobre as associações
voluntárias, que seria da-
do a partir da posição des-
ses indivíduos em nichos
de informação.

29. Marwell cita, entre
outros, Oberschall (1973),
Tilly (1978), Fireman e
Gamson (1979), Snow et
al. (1980), Walsh e Rex
(1983) e Cohn (1985).

30. Cf. Fontes (2001) so-
bre desenhos de redes
sociais em comunidades
de baixa renda.
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essa comunidade. Há ainda outras características de redes egocentradas que,
de todo modo, estariam presentes em quaisquer outras redes semelhantes e
que seriam funcionais ao recrutamento de participantes de associações vo-
luntárias. A literatura aponta uma série de características funcionais à mobi-

lização, das quais, as mais importantes são: (a) territorialidade; (b) laços fracos
e fortes; (c) tamanho das redes/densidade/posição dos atores nas redes.

Territorialidade refere-se ao fato de existirem fatores presentes na socia-
bilidade cotidiana associados ao hábitat, lugar de reprodução social, espaço de
moradia, lugar de reconhecimento simbólico do espaço construído, como par-
te de sua existência cotidiana. Para o caso das associações voluntárias que lidam

com a reprodução do cotidiano (vinculadas à reprodução doméstica como,
por exemplo, questões de infra-estrutura urbana e equipamentos sociais), a
ligação do indivíduo ao território é um elemento indispensável para a com-
preensão dos processos de recrutamento. Há, segundo Sampson (1991, p. 45),
uma intensidade de pertencimento a um espaço residencial associado positi-
vamente ao fato de os indivíduos envolvidos terem maior participação em

assuntos públicos da comunidade.
A localidade, segundo Leeds (1975, p. 33), pode se constituir em ponto

nodal de interação, caracterizando-se por

[...] uma rede altamente complexa de diversos tipos de relações. Os laços de

parentesco mais ativos – aqueles da família nuclear, e, freqüentemente, aqueles

com parentes próximos, serão amplamente encontrados na localidade, especial-

mente nas pequenas. As amizades mais próximas, numerosas e vivas tendem a

existir na localidade. A maior parte da parentela ritual de alguém tende a existir na

localidade, onde pode ser mobilizada mais ou menos instantaneamente. Os vizi-

nhos que podem ser chamados para várias finalidades, existem por definição na

localidade [...]. Uma pletora de grupos informais tais como gangues, grupos de

trabalho e outros semelhantes, bem como pequenas organizações cujos interesses

e amplitude de ação são necessariamente bastante limitados (uma banda de muni-

cípio ou uma escola de samba), são fenômenos de localidade.

Essas estruturações de redes de sociabilidade fundadas na territorialidade
podem ser bastante propícias ao recrutamento e à participação de alguns
tipos de associações voluntárias, aquelas que se ocupam de assuntos comuni-

tários. Com efeito, principalmente no que se refere às camadas de mais baixa
renda, os ingredientes necessários à boa qualidade de vida e que são de res-
ponsabilidade do Estado (infra-estrutura urbana – coleta de lixo, água, esgoto,
luz elétrica, serviços de saúde, de educação e de assistência) muitas vezes são
providos pela comunidade ou é o resultado de um longo processo reivindi-
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cativo levado a cabo pelas associações locais. Essas organizações recrutam seus
membros na comunidade onde estão instaladas e estruturam suas agendas
sobretudo a partir de questões relacionadas à construção do hábitat31.

Encontramos nos dados levantados na comunidade de Chão de Estrelas

alguns indicadores que poderiam corroborar a hipótese da importância do
fator territorialidade na organização das associações voluntárias. Tal como
verificamos nos dados relativos aos atributos dos indivíduos, o tempo de
moradia é um fator marcante na determinação do fato de o indivíduo co-
nhecer uma associação de moradores. Há uma relação positiva (0,204) entre
o tempo de moradia e o número médio de associações conhecidas pelos

entrevistados32; se controlada por sexo, os homens apresentam maior relação
que as mulheres (0,310 contra 0,169, respectivamente).

Esses fatores em si ainda não são conclusivos a respeito da importância do
elemento “territorialidade” na determinação do recrutamento. Simplesmen-
te sugerem que o fato de as pessoas morarem há mais tempo na localidade
influi positivamente no conhecimento (e provavelmente na participação) de

associações voluntárias e na determinação de laços de sociabilidade ancora-
dos territorialmente. As pessoas que moram há mais tempo no lugar têm mais
chances de ter em seu círculo social pessoas que morem no bairro.

A literatura, de um lado, informa a existência de padrões de sociabilidade
característicos, ancorados territorialmente nessas redes. Haveria, por conta
dos intercâmbios constantes observados no cotidiano das pessoas, uma forte
tendência de se estabeler laços de sociabilidade territorialmente orientados –

entre vizinhos, por exemplo, laços que resultariam em intercâmbios sociais
caracterítiscos. Scott (1997, p. 81), por exemplo, comentando uma pesquisa
de Wellman sobre uma comunidade em um subúrbio de Toronto, Canadá,
afirma que “estas redes pessoais, densas [como as ocasionalmente construídas
entre vizinhos], são fontes importantes de ajuda” e que existiriam também
padrões de solidariedade gerados desses laços de sociabilidade particulariza-

dos pelo sexo de quem participa dessas redes. As mulheres, por exemplo,
seriam mais passíveis de estabelecimento de laços ancorados em intercâm-
bios mais “domésticos” do que os homens. Assim, assuntos sobre comunida-
de, família e condições gerais da reprodução doméstica seriam mais recor-
rentes entre as mulheres.

Por outro lado, existem características particulares das associações volun-

tárias com ações orientadas territorialmente. É o caso, por exemplo, de essas
associações terem uma “clientela” bastante vinculada à comunidade, o que
faz com que padrões de recrutamento e estabelecimento de agendas se
estruturem a partir desse fato. Verba et al., no clássico livro sobre atividade
política entre os norte-americanos, mostra-nos que devemos considerar as

31. Entendido aqui co-
mo espaço de reprodu-
ção doméstica.

32. Solicitou-se ao en-
trevistado que citasse até
nove associações volun-
tárias que conhecia e que
atuava na comunidade de
Chão de Estrelas. O nú-
mero médio menciona-
do foi de 1,575 para os en-
trevistados do sexo mas-
culino e de 1,436 para os
do sexo feminino.
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dimensões particulares das redes de recrutamento segundo características dessas
associações e também das redes sociais dos envolvidos (ativistas e novos mem-
bros em potencial):

Nós consideramos três dimensões onde essas redes de recrutamento podem ser

estruturadas. A primeira é o grau de conexão entre os que recrutam e os que são

recrutados. As solicitações vêm de pessoas que são conhecidas pessoalmente ou de

estranhos acessando listas feitas por computador? O segundo aspecto de redes de

recrutamento é a sua localização no espaço cotidiano do indivíduo. Os requeri-

mentos para envolvimento vêm da vizinhança, dos locais de trabalho, ou a partir

de membros seguidores das organizações? Uma questão final remete à demografia

das redes de recrutamento. As pessoas que fazem apelos compartilham a raça, o

sexo ou a etnia daqueles que procuram recrutar? (1995, p. 139).

Assim, para o caso de associações voluntárias ancoradas territorialmente,
os participantes em potencial são pessoas que têm interesse em discutir ques-

tões relacionadas à comunidade, questões que, com certeza, são discutidas em
círculos sociais localizados no bairro, como é o caso de vizinhos, colegas de
Igreja, ou participantes de rodas de cerveja ou de jogos de futebol. Não são,
entretanto, todos os laços de sociabilidade ancorados territorialmente que
induzem à participação, nem são os mesmos os padrões de sociabilidade ob-
servados entre homens e mulheres, jovens e adultos. As redes sociais, como já
observamos, têm um grau muito alto de homofilia33, o que pode significar

que padrões de sociabilidade se localizem relativamente segregados segundo
atributos de seus participantes.

Ainda sem considerarmos os diversos padrões organizativos das redes ego-
centradas segundo atributos de seus participantes, de imediato podemos cons-
tatar o fato de que, em Chão de Estrelas, há uma forte relação entre as práticas
de sociabilidade, que indicam a construção de agendas associativas territo-

rialmente ancoradas e o conhecimento de associações de moradores. Entre
os diversos círculos sociais encontrados em Chão de Estrelas, aqueles nos
quais seus participantes discutem mais freqüentemente assuntos comunitá-
rios são os que têm maior relação com o fato de conhecer organizações.
Verificamos associações em círculos sociais que conversam sobre34 política
local (0,172), política em geral (0,157), assuntos de comunidade (0,167), meio

ambiente/lixo (0,116) e religião (0,118)35.
Onde se localizam esses círculos sociais? Não temos indicações precisas,

apenas algumas pistas. Já observamos antes que, em Chão de Estrelas, os laços
sociais fortes36 são importantes para o recrutamento das pessoas em associa-
ções (Tabela 5). Amigos, parentes e vizinhos, aparentemente, contam mais

33. Homofilia diz respei-
to ao fato de membros de
redes egocentradas apre-
sentarem características
sociais bastante homogê-
neas. Para o caso de Chão
de Estrelas, por exemplo,
encontramos uma asso-
ciação entre os membros
das redes egocentradas
em relação a sexo (0,58),
educação (0,59), ou ida-
de (0,35).

34. Solicitamos ao entre-
vistado que indicasse
quais tipos de conversa
mantinha com os mem-
bros de sua rede. As con-
versas variavam desde
assuntos ligados à esfera
pública (política, assun-
tos comunitários) até
questões de natureza
mais íntima (sexo, casa-
mento, família). Os índi-
ces de correlação utiliza-
dos são os de Pearson.

35. Existem indicações
na literatura (embora
com referência a outros
países, devendo-se, por-
tanto considerar a diver-
sidade cultural) de que o
envolvimento em gru-
pos religiosos é um fator
importante na explica-
ção do engajamento das
pessoas em atividades
associativistas. Para o caso
norte-americano, ver,
por exemplo, Curtis et al.
(1992).

36. Sobre laços sociais
fracos e fortes, ver Gra-
novetter (1973).



Tempo Social – USP182

Sobre a sustentabilidade das associações voluntárias em uma comunidade de baixa renda

que o recrutamento por divulgação, mala direta ou outra informação de se-
gunda mão (veiculada em imprensa ou por fonte que indique laços fracos), o
que parece ser uma regra para o caso das associações com forte vínculo
territorial. É o que afirma Mcpherson et al. (1992, p. 158):

A intensidade dos laços afeta tanto o recrutamento como o processo de retenção

no grupo, desde que os laços fortes liguem o ego e o alter ego de maneira estreita,

a probabilidade de atividades comuns entre eles cresce, como a participação em

grupos. Se o ego e o alter são membros de um mesmo grupo, quanto maior o laço

entre eles, maior a tendência de permanecerem no grupo.

Haveria, dessa forma, diversos círculos entre os moradores da comunidade
de Chão de Estrelas, entre os quais alguns mais favoráveis ao recrutamento.
Resta-nos saber qual o perfil dessas pessoas que se encontram nesses círculos
sociais favoráveis.

Afirmamos anteriormente que haveria uma diferença importante entre

os gêneros masculino e feminino no que diz respeito ao fato de conhecer ou
não uma associação de moradores e que os atributos individuais seriam me-
nos importantes para as mulheres na explicação do fato de conhecer ou não
uma dessas associações. Acreditamos que existam características particulares
presentes no desenho das redes sociais das mulheres que participam de asso-
ciações de moradores37.

Os dados disponíveis permitem-nos afirmar que o desenho das redes ego-

centradas das mulheres que participam de associações de moradores é bastan-
te estruturado em laços fortes e territorialmente ancorados. Há uma relação
positiva (0,208), por exemplo, entre o fato de a entrevistada ter tomado co-
nhecimento do grupo por intermédio de amigos e o número de entidades
mencionadas38, embora não se verifique relação entre vínculo familiar39 e
participação em associações voluntárias. Pessoas de ambos os sexos que toma-

ram conhecimento de associações voluntárias por intermédio de parentes
estão no intervalo entre 0-2040. Por outro lado, verificou-se a base territorial
do círculo social das pessoas entrevistadas quando comprovamos a relação
entre assuntos de conversas e número médio de entidades mencionadas. Há
uma relação importante – principalmente entre as mulheres – de assuntos de
conversa que remetem ao território (conversas sobre política local: 0,168 para

os homens e 0,173 para as mulheres; conversas sobre assuntos de comunidade:
0,067 e 0,205 para os homens e mulheres, respectivamente). Quando a con-
versa remete ao espaço público mais amplo (pessoas da rede que conversam
sobre política em geral), a relação com o número médio de entidades men-
cionadas é mais significativa para os homens (com uma associação de 0,212,

37. Isso não significa que
entre os homens não
exista em Chão de Es-
trelas o desenho de re-
des mais funcional à par-
ticipação. Apenas afirma-
mos que entre as mu-
lheres haveria uma deter-
minação mais forte na re-
lação entre o desenho de
rede e a participação em
associações voluntárias.

38. Essa relação entre os
homens é de - 0,117. Po-
rém, os homens apresen-
tam uma relação fortís-
sima entre o fato de ter
tomado conhecimento
do grupo por divulgação
e o número de entidades
mencionadas (0,752 para
os homens e 0,300 para as
mulheres).

39. Fato importante a ser
assinalado é que grande
parte dos parentes dos
entrevistados que fazem
parte de sua rede ego-
centrada mora fora do
bairro.

40. Isso significa que os
entrevistados citaram
apenas até 20% das pes-
soas do seu círculo que
são parentes e que os in-
troduziram na vida asso-
ciativa.



183abril   2003

Breno Augusto Souto-Maior Fontes

contra 0,126 para as mulheres). Só para o caso da religião é que verificamos
uma correlação importante entre espaços institucionais (conseqüentemente
públicos e mais propensos a laços fracos) e gênero feminino. Com efeito, na
relação entre pessoas do círculo social que conversam sobre religião41 e o nú-

mero médio de entidades mencionadas há uma relação significativamente
maior para as mulheres: 0,163 contra -0,006 para os homens.

TABELA 5
Relação* entre Características das Relações dos Entrevistados com as Pessoas de sua Rede
Egocentrada, por Número de Entidades Mencionadas e Sexo

CARACTERÍSTICAS DAS RELAÇÕES DOS ENTREVISTADOS CORRELAÇÃO ENTRE CARACTERÍSTICAS DA REDE DO

COM AS PESSOAS DE SUA REDE EGOCENTRADA ENTREVISTADO E NÚMERO DE ENTIDADES MENCIO-

NADAS, POR SEXO

MASCULINO FEMININO

Entrevistado tomou conhecimento do grupo -0,117 0,208
por um amigo

Entrevistado tomou conhecimento do grupo 0,752 0,300
por divulgação

Pessoas da rede que conversam principalmente -0,006 0,163
sobre religião

Pessoas da rede que conversam principalmente 0,168 0,173
sobre política local

Pessoas da rede que conversam principalmente 0,212 0,126
sobre política em geral

Pessoas da rede que conversam principalmente 0,067 0,205
sobre assuntos da comunidade

Pessoas da rede que conversam principalmente 0,121 0,116
sobre meio ambiente

Tempo de moradia do entrevistado 0,310 0,169

Número médio de pessoas mencionadas pelo entre- 0,310 0,111
vistado que fazem parte de sua rede egocentrada

*Correlação bivariada. Os índices de correlação dependem do nível de mensuração das variáveis em

questão. Para esse conjunto de dados utilizamos o índice Pearson.

Fonte: Levantamento Direto (1997).

Dessa forma, o caráter de territorialidade estaria mais presente nas redes
egocentradas das mulheres, que são mais funcionais à participação em associa-
ções voluntárias, fato que pode ser indiretamente confirmado a partir de al-

guns indicadores. Em primeiro lugar, como já vimos, embora homens e mu-
lheres conheçam aproximadamente o mesmo número de associações, a forma
pela qual eles adquirem conhecimento parece variar de acordo com desenho
de suas redes. O desenho das redes mais “funcionais” ao conhecimento e à
participação em associações voluntárias dos indivíduos do sexo masculino
não é exatamente o mesmo que o do sexo feminino. O elemento de territo-

rialidade, por exemplo, manifesta-se, no caso dos homens, de forma significa-

41. No questionário apli-
cado não há pergunta es-
pecífica sobre a religião
do entrevistado. Supo-
mos que pessoas que con-
versem mais sobre religião
também freqüentem mais
instituições religiosas.



Tempo Social – USP184

Sobre a sustentabilidade das associações voluntárias em uma comunidade de baixa renda

tiva somente para os que habitam há mais tempo o bairro e que presenciaram
(muitas vezes participando intensamente) o processo de luta dos antigos mo-
radores ribeirinhos que culminou na formação do bairro de Chão de Estrelas.
Contudo, os homens teriam um desenho de suas redes egocentradas mais

aberto ao espaço público, a partir de maiores inserções institucionais42. Esse
fato pode ser observado, de um lado, pelo tipo de conversa mais corrente
entre as pessoas participantes das redes dos indivíduos do sexo masculino
entrevistados (questões mais ligadas à esfera pública e não estritamente associ-
adas ao território do bairro); de outro, pelo fato de a divulgação ser o instru-
mento mais eficiente entre os homens do que entre as mulheres.

É também significativa a relação entre o número médio de pessoas men-
cionadas pelos homens e o conhecimento de associações voluntárias. Embo-
ra o tamanho das redes egocentradas não varie muito se considerarmos o
sexo dos entrevistados, menos pessoas da rede dos indivíduos do sexo femi-
nino servem de intermediárias para o possível recrutamento. Isso significa
que, provavelmente, os homens também sejam recrutados para a vida associa-

tiva por membros de sua rede que necessariamente não fazem parte de rela-
ções mais estreitas. Quer dizer, é bem provável que os laços fracos (cf. Grano-
vetter, 1973) sejam mais importantes entre os homens do que entre as mulheres,
se considerarmos como as pessoas são recrutadas.

Conclusão

Os dados sobre a comunidade de Chão de Estrelas, suas redes egocentra-
das e as práticas associativas da comunidade nos permitiram realizar uma
abordagem bastante original de processos de participação em associações vo-
luntárias, embora ainda com muitas lacunas a preencher. Esses fatores indicam,
em primeiro lugar, que, ao se introduzir a noção de rede social, surgem questões
que não são evidentes quando se analisam somente os atributos dos entrevista-

dos. Constatamos que a associação entre alguns atributos masculinos e o fato de
conhecer ou não uma associação de moradores é bem maior entre os homens
do que entre as mulheres. Em outras palavras, as variações nos atributos indi-
viduais dos homens (idade, escolaridade, situação no emprego, por exemplo)
são determinantes para sua participação. Quanto às mulheres, há certa indife-
rença no que diz respeito à diversidade de seus atributos individuais e sua

participação em associações de moradores. O fato de a escolaridade pouco
influir no conhecimento das associações43 é um exemplo interessante.

Introduzindo a noção de redes, verificamos que existem desenhos de
redes mais favoráveis à participação em associações comunitárias, e que esses
desenhos apresentam particularidades quando comparamos grupos de ho-

42. Exceção no que diz
respeito à participação
em instituições religiosas
que, para as mulheres,
seriam mais funcionais
do que a participação em
associações voluntárias.
Essas instituições servi-
riam de “pontes” para a
passagem das mulheres à
vida associativa.

43. Entre os homens
analfabetos, por exemplo,
75% não conhecem ne-
nhuma associação, ao pas-
so que entre os que têm
o segundo grau comple-
to, apenas 28,57% não
têm conhecimento de
associações. Para as mu-
lheres, a escolar idade
pouco influi, com os ín-
dices de conhecimento
próximos à média de
50% (56% das analfabe-
tas não conhecem; 45,94%
das que têm segundo
grau também não).
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mens e de mulheres. Há entre as mulheres, por exemplo, uma tendência de os
laços fortes serem mais importantes na explicação de suas práticas participativas.
E também interesses ligados ao bairro (provavelmente por conta de as carên-
cias de infra-estrutura serem mais sentidas pelas mulheres, que se ocupam da

reprodução doméstica) são visivelmente mais importantes nos círculos femi-
ninos. Para os homens, observa-se (embora sem descartar a importância dos
laços territoriais e dos círculos de amizade) uma abertura maior para o espa-
ço público, o que remete a uma relevância cada vez maior dos laços fracos
como “detonadores” de contatos mais favoráveis à socialização de práticas
participativas em associações voluntárias. Haveria também “relés” sociais44

que acionariam contatos com associações particulares para homens e mulhe-
res. Para o círculo feminino, por exemplo, verificamos uma associação entre
conversas sobre religião e conhecimento de associações voluntárias, o que
sugere que os círculos sociais localizados em instituições religiosas são am-
bientes favoráveis à formação de relés que acionam práticas participativas.

As redes são, dessa forma, importantes instrumentos para o conhecimento

de práticas participativas em associações voluntárias. E, com certeza, a estru-
turação de redes mais “funcionais” a essas práticas resultaria em maior vitali-
dade das instituições. Com o conhecimento mais detalhado dos desenhos de
redes egocentradas talvez pudéssemos inferir sobre a relação entre as posições
sociais diversas dos indivíduos na estrutura social e as práticas participativas.
Talvez, ainda, pudéssemos observar relações bastante interessantes entre a for-
mação de estoques de capital social no nível do indivíduo (que, com uma

estrutura de redes egocentradas mais ricas resultaria em maior capacidade de
mobilizar recursos) e aquele observado de forma mais ampla em comunida-
des, como foi sugerido por Putnam (1992) ao se referir à Itália. Quer dizer,
haveria padrões de sociabilidade que resultariam em maior bem-estar, visto
que esses indivíduos e suas comunidades teriam mais capacidade de mobili-
zar recursos de diversas ordens45.

Referências Bibliográficas

BANFIELD, Edward. (1958), The moral basis of a backward society. Chicago, The Free Press (pesquisa

“Center in Economic Development and Cultural Change”), The University of Chicago.

BRATTON, Michael. (1999), “Political participation in a new democracy”. Comparative Political

Studies, 32 (5): 549-588, Beverly Hills, Sage Publications.

COHEN, Jean. (1998), American civil society talk. Disponível na Internet www.puaf.umd.edu/

summer98/american_civil_society_talk.htm.

COHN, Samuel. (1985), The process of occupational sex-typing: the feminization of clerical labor in

Great Britain. Philadelphia, Pa, Temple University Press.

44. Conforme expressão
cunhada por Ohlema-
cher (1992, 1993, 1999),
relés são redes que fun-
cionam como contexto
para redes egocentradas.
Os relés sociais produ-
zem e divulgam a mobi-
lização para novas redes.

45. A esse respeito exis-
te toda uma literatura (cf.
Granovetter, 1973; Ban-
field, 1958).



Tempo Social – USP186

Sobre a sustentabilidade das associações voluntárias em uma comunidade de baixa renda

COSTA, Sérgio. (1994), “Esfera pública, redescoberta da sociedade civil e movimentos sociais

no Brasil: uma abordagem tentativa”. Novos Estudos CEBRAP, 38: 38-52, São Paulo.

CURTIS, James et al. (1992), “Voluntary association membership in fifteen countries: a comparative

analysis”. American Sociological Review, 57: 139-152, Madison, The University of Wisconsin.

DA MATTA, Roberto. (1997), A casa e a rua. Rio de Janeiro, Editora Guanabara.

DESAI, Vandana. (1995), Community participation and slum housing: a study of Bombay. Londres,

Sage Publications.

FIREMAN, Bruce & GAMSON, William. (1979), “Utilitarian logic in the resource mobilization

perspective”. In: ZALD, Mayer N. & MCCARTHY, John D. (eds.). The dynamics of social movement,

Cambridge, Mass, Winthrop Publishers, pp. 8-45.

FONTES, Breno Augusto Souto-Maior. (1986), “O processo de urbanização da cidade do Re-

cife”. In: _____. Políticas de planejamento urbano e segregação espacial: o município do Recife na

década de 1980-1990, Recife, PIMES-UFPE, pp. 114-177.

______. (1996), “A estrutura organizacional das associações políticas voluntárias: um estudo

de caso de associações de moradores em Recife”. Revista Brasileira de Ciências Sociais, 23

(11): 41-60, São Paulo.

______. (1998), Gestão pública, poder local e cidadania: das ações públicas estatais às novas formas de

solidariedade. Recife (relatório de pesquisa apresentado ao CNPq).

______. (1999), “Capital social e terceiro setor: sobre a estruturação das redes sociais em

associações voluntárias”. Cadernos do CRH, 30/31: 239-264, Salvador.

______. (2001), A propósito do desenho de redes egocentradas em uma comunidade de baixa renda da

cidade do Recife. Recife, mimeo.

FOWERAKER, J. (1995), Theorizing social movements. Londres, Pluto Press.

FREUDENBURG, William. (1986), “The density of acquaintanceship: an overlooked variable in

community research”. American Journal of Sociology, 92: 27-63, Chicago, University of Chi-

cago Press.

FREYRE, Gilberto. (1981), Sobrados e mucambos: decadência do patriarcado rural e desenvolvimento do

urbano. Rio de Janeiro, José Olympio.

GOULD, Roger V. (1993), “Collective action and network structure”. American Sociological Review,

58: 182-196, Madison, The University of Wisconsin.

GRANOVETTER, Mark. (1973), “The strenght of weak ties”. American Journal of Sociology, 78:

360-380, Chicago, University of Chicago Press.

KASARDA, John D. & JANOWITZ, Morris. (1974), “Community attachment in mass society”.

American Sociological Review, 39: 328-339, Madison, The University of Wisconsin.

KIM, Hyojoung & BEARMAN, Peter. (1997), “The structure and dynamics of movement

participation”. American Sociological Review, 62: 70-92, Madison, The University of Wisconsin.

LEEDS, Anthony. (1975), “Poder local em relação com instituições de poder supralocal”. In: LEEDS,

Anthony & LEEDS, Elizabeth. A sociologia do Brasil urbano, Rio de Janeiro, Zahar, pp. 26-55.

MARWELL, Gerald & OLIVER, Pamela. (1993), The critical mass in collective action: a micro-social

theory. Cambridge, Cambridge University Press.



187abril   2003

Breno Augusto Souto-Maior Fontes

MCPHERSON, J. Miller et al. (1992), “Social networks and organizational dynamics”. American

Sociological Review, 57: 153-170, Madison, The University of Wisconsin.

MELUCCI, Alberto. (1996), Challenging codes: collective action in the information age. Cambridge,

Cambridge University Press.

OBSERSCHALL, Anthony. (1973), Social conflict and social movements. Engelwood Cliffs, New Jersey,

Prentice-Hall.

OHLEMACHER, Thomas. (1992), “Social relays: micro-mobilization via the mesolevel”. Trabalho

para discussão em FS III 92-104. Wissenschaftszentrum Berlin.

______. (1993), “Brücken der Mobilisierung. Soziale Relais und persönliche Netzwerke in

Bürgerinitiativen gegen militärischen Tiefflug. Wiesbaden: Deutscher Universitätsverlag”.

Politische Vierteljahresschrift, 35 (3/1994): 543-545; Forschungsjournal Neue soziale Bewegungen,

2/1995: 114-116.

_____. (1999), Struktur und System: Eine empiriebasierte Annäherung von Strukturaler Analyse und

Systemtheorie. Habilitationsschrift an der Universität Hamburg.

PANFICHI, Aldo. (1997), “Networks and identities among urban poor in Lima, Peru”. LASA97

(XX International Congress, Guadalajara-Mexico. Panel POL41; Networks and Political

Culture: Argentine, Brazil and Peru).

POPIELARZ, Pamela & MCPHERSON, J. Miller. (1995), “On the edge or in between: niche position,

niche overap and the duration of voluntary association memberships”. American Journal of

Sociology, 101 (3): 698-720, Chicago, University of Chicago Press.

PUTNAM, Robert. (1992), Making democracy work: civic traditions in modern Italy. Princeton, New

Jersey, Princeton University Press.

RICHARDSON, Norbert Jerry et al. (1989), Pesquisa social: métodos e técnicas. São Paulo, Atlas.

ROSENSTONE, Steven & HANSEN, John Mark. (1993), Mobilization, participation and democracy in

America. Nova York, MacMillan Publishing.

SAMPSON, Robert. (1991), “Linking the micro and macrolevel dimensions of community so-

cial organization”. Social Forces, 70 (1): 43-64, Chapel Hill, University of North Caroline.

SANDELL, Rickard & STERN, Charlotta. (1998), “Group size and the logic of collective action:

a network analysis of a Swedish temperance movement 1896-1937”. Rationality and Society,

10 (3): 327-345, Londres, Sage Publications.

SCHERER-WARREN, Ilse. (1999), Cidadania sem fronteiras: ações coletivas na era da globalização. São

Paulo, Hucitec.

SCOTT, John. (1997), Social network analysis: a handbook. Londres, Sage Publications.

SILVA, Cláudia Barbosa et al. (1994), Propostas ideológicas da relação homem/meio ambiente na

comunidade de Chão de Estrelas. Monografia de conclusão de curso, Recife, PUC-PE.

SIMMEL, Georg. (1993), “Sociabilidade: um exemplo da sociologia pura ou formal”. In: ______.

Sociologia, São Paulo, Ática, pp. 165-181.

SNOW, David et al. (1980), “Social networks and social movements: a microstructural approach

to differential recruitment”. American Sociological Review, 45: 787-801, Madison, The Uni-

versity of Wisconsin.



Tempo Social – USP188

Sobre a sustentabilidade das associações voluntárias em uma comunidade de baixa renda

TARROW, Sidney. (1994), Power in movement: social movements, collective action and politics. Cam-

bridge, Cambridge University Press.

TILLY, Charles. (1978), From mobilization to revolution. Reading, Mass, Addison-Wesley.

TOLBERT, Charles M. & LYSON, Thomas. (1998), “Local capitalism, civic engagement and

socioeconomic well-being”. Social Forces, 77 (2): 401-428, Chapel Hill, University of North

Caroline.

VERBA, Sidney; SCHOZMAN, Kay & BRADY, Henry E. (1995), Voice and equality: civic voluntarism in

American politics. Cambridge, Mass, Harvard University Press.

VILLASANTE, Tomás R. (1999), Algunas diferencias para un debate creativo: abriendo una nueva etapa

para el network analysis. Disponível na Internet: www.ucm.es/info/pecar/ALGUNA~1.htm.

WALSH, Edward & REX, Warland. (1983), “Social movement involvement in the wake of a

nuclear accident: activists and free riders in the TMI area”. American Sociological Review, 48:

764-780, Madison, University of Wisconsin.

WELLMAN, Barry. (1998), “Structural analysis: from method and metaphor: to theory and

substance”. In: BERKOWITZ, S. D. & WELLMAN, Barry. Social structure: a network approach,

Cambridge, Cambridge University Press.

WELLMAN, Barry et al. (1998), “Network as personal communities”. In: BERKOWITZ, S. D. &

WELLMAN, Barry. Social structure: a network approach, Cambridge, Cambridge University Press.

WUTHNOW, Robert. (1998), Loose connections: joining together in America’s fragmented communities.

Cambridge, Mass, Harvard University Press.

Resumo

Este artigo tem por objetivo analisar a relação entre o desenho das redes egocentradas de uma

comunidade de baixa renda e os prováveis efeitos sobre o desempenho das associações volun-

tárias (associações de moradores e organizações não-governamentais) do bairro. Perguntamo-

nos sobre que fatores poderiam explicar o fato de alguns moradores passarem do papel de

simples consumidores de serviços oferecidos pelas organizações do bairro para o de partici-

pantes na gestão dessas entidades. Maior ou menor engajamento na participação em associa-

ções voluntárias freqüentemente tem sido explicados ou por características psicossociais dos

participantes (que resultaria em níveis diversos de motivação), ou em características oriundas

de atributos individuais (sexo, idade, estado civil, renda etc.). Penso que características do

desenho das redes egocentradas (centralidade, multiplexidade, predominância de relações fra-

cas ou fortes, territorialidade dos laços sociais etc.) são também elementos importantes a

serem considerados. Admitimos, portanto, que a sustentabilidade de uma organização comu-

nitária – isto é, o fato de essas organizações terem um forte apoio da comunidade – seria em

parte função da estruturação das redes de seus participantes. Essas hipóteses são testadas empi-

ricamente a partir de informações extraídas das redes egocentradas de habitantes da Comuni-

dade de Chão de Estrelas, em Recife. Foram aplicados 250 questionários, a partir de amostra

aleatória simples de um universo de 1.131 domicílios.
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Abstract

To analyze the relationship between the format of the networks of a low-income community

and the probable effects on the performance of district voluntary associations (community

groups and NGO´s). How can we explain why some inhabitants start as simple consumers of

the services offered by the district associations to later become participants in the management

of those organizations. The explanation for the amount of involvement in these voluntary

groups has frequently been attributed to, either psychosocial features of the people taking part

(which would lead to different levels of motivation) or to characteristics to do with individual

attributes (sex, age, marital status, income, etc.). I argue that features concerning the networks’

design (centrality, multiplexity, predominance of strong or weak relations, territoriality of

social ties, etc.) are also important elements to be taken into consideration. Thus, the sustainability

of a community organization – i.e. the fact that these organizations have a strong support

from the community – would in part be due to the structuring of the participant network.

These hypotheses are tested empirically based on the information extracted from the networks

of inhabitants of the Comunidade Chão de Estrelas, in Recife. Two hundred and fifty

questionnaires were applied, on a random sample from a total of 1131 households.

Key words: Social networks; Voluntary associations; Recife.


